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Assumindo a direcção 
desta folha com a esperança 
de aqui permanecer muito 
breve espaço de tempo, não 
poderia ser nosso intuito 

lançar daqui sementes de 
sizania; por isso, ao traçar 

“o nosso programma, tim- 
brámos em saudar os nossos 
collegas de imprensa com 
«augurios de franca e leal 
cooperação, lembrando sem- 

pre que, em todas as épocas 
e todos os lugures, a união 
faz a força». 

Em seguida, declarámos 

conceder ampla liberdade 
aos nossos collaboradores, 
promptificando-nos a estam- 
par suas opiniões, mesmo 
que contrarias ás nossas, 

«sem que apreciemos allu- 
sões pessoaes ou partidarias 
acrimoniosas, que podem 
perfeitamente ser evitadas». 
E frisámos : «desejamos que 
os nossos leitores não to- 
mem por nossos as opiniões 
eos artigos que não forem 
da redacção». Como distin- 
guir os artigos da redacção 

dos de collaboração ? muito 
simplesmente: o redactor 
não assigna o que escreve, 
porque o seu nome lá figura 
junto ao cabeçalho do jor- 
nal, e em toda a parte se sa- 
be que a redacção é auctora 
ou responsavel pelos arti- 
gos que figuram sem nome 
(resalvada a hypothese du- 
ima omissão por pastel typo- 
“graphico, que logo se cuida 
de reparar). Inversamente, 
O que leva assignatura não 

* póde ser considerado da re- 
dacção (traga nome ou pseu- 
donymo). F é 

“ Isto posto, devemos dizer 
que não apreciâmos o prin- 

“Sipio do artigo com que «Um 
“id Nse» defendeu suas 

k ú E 28 do uero desta folha 
pá Jevereiro ultimo : 

para elogiur a actual reda- 
Cão, censurou as demais. 

as outras folhas da! 
m nenhum arti- 

Se encontra 

  

  

    

      

    

  

   
     

      

  

   
    
    

     

    
   terra. Ora, em 

go redactorial 
nada de semel 
expressões; respeitâmos, po- 

- rém, à opinião do autor, E 
isso | 

hante a taes| 

Sabendo, porém, que ha veravultadassommas do em-| 
Pegue af Dlicação s a qual nada tinhamos. se promptificaram a subscre- 

lá Ch | mais quem se sinta offendi- prestimo que será lançado. 
do ou maguado com aquel-; E 
las expressões, vimos reno-| 

var nosso ponto de vista: 
dar ampla liberdade aos q. 
collaboradores para expres- re 
sar seu ponto de vista, mes-| esto 
mo contrario ao nosso. Mas, Instrucção militar nos 
doravante, artigos com al cursos secundarios 

lusões pessoaes só serão ac- Es Que 
Hit 

RE E a uinte aviso: 
—Não voltaremos a este “O director geral do Tiro de 

assumpto. Guerra informa que, nos cur- 
Gugipai, arte sos secundarios dos estabele- 

cimentos de ensino, continúa 
Aguas e Exgottos ja Fenulna peiinanççeo ne 

a B tai Mi r parte dos 
Está para breve 0 inicio demos, mas tembém dos di 

dos trabalhos de remodela- ;rectores dos estabelecimentos, 
ção do serviço de aguas e |altribuindo isto ao facto de 
exgottos, de cuja falta mui-|não ter sido ainda exigida, no 

to se resente a nossa cidade. | a aa RS 

Os estudos respectivos já obrigatoria á mesma noi 
estão quasi completos e di-|cção pelos alumnos maiores 
versos capitalistas locaes já de 16 annos que cursarem es- 

IMPOSTOS PAGAVEIS EM MARÇO 

Federaes 
O corrente mez é o ultimo para à renovação sem 

multa do registro dos estabelecimentos que vendem ou fa- 

ibricam productos sujeitos ao sello do Imposto do Consumo, 
Para os estabelecimentos que se abrem, o pagamento 

desse imposto de registro é prévio; para os que já se en- 
contram abertos, a renovação dove ser feita até 31 de 
março (salvo requerimento de baixa antes do fim do anno), 
sob pena de multa. 

Entermo 

Ha dias que se encontra en- 
rmo o sr. Antonio de Castro, en- 
rmeiro aqui inuito relacionado. 

  

  

Estaduaes 
Conforme opportunamente noticiâmos, os impostos 

estaduaes para o corrento anno soffreram um avgmento 
de 20.9/ sobre os do anno anterior. Entretanto, segundo 
disposição logai, 

1.0—os quo forem pagos nos primeiros quinze dias do 
mez que lhes é destinado, não soffrem a alludida majoração; 

2.008 pagos na segunda quizzena do mez terão aba- 
timento de 50 % da majoração, isto é, soffrerão “apenas 
10% de-augmento sobre os do anno passado; 

3.0—os pagos no mez seguinte serão cobrados inte- 
gralmente, isto é, com 20 % de augmento sobre os do anno 
nassado; 

4,0—os pagos depois terão 10% de multa sobre o in- 
tegral, ou sejam 30% de augmento sobre os do anno trans- 
acto. E 

  

  

De accordo, pois, com taes dados, vencem-se em mar- 
ço os seguintes impostos : 

I—-“Com abatimento total da majoração (iguaes aos 
do anno passado) até o dia 15 e com majoração de 10% 
de l6a 31: 

1.o—Perritoriai (1,0 semestre) 
2.0-Sociedades anonymas (idem) 

Ga o —Capital particular empregado 
- (idem). Ê Ê 

Il-Intepralm om majoração de 20 % sobre os 
do anno MRS ol df E een 10% de multa des- 

se dia em diante: j 
Vebicnios de aluguel para passageiros, tanto a trac- 

ção mechanica como animal, inclusive auto-omnibus. 
» HI=Com multa de 10%: RE 

10—Vehiculos particulares de passageiros, a tracção 
mechanica on animal, 5 

º—Vebiculos de carga om geral. 

“Municipaes aa 
A Thesouraria Municipal está recebendo, neste 110Z, 

à bocca do cofre, integralmente, todos impostos municis | 

    
“em emprestimo   los dever comprar briga 

m nosso collaborador, 

       

ercicio sob as rubricas— 
T s    

  

   

   

      
     

   
   

   

    

                    

    
      

  

              

      

       
tabelecimentos de ensinos se- pser determinada, obrigatoria- 

PRDdRLOS, oliiciaes ou ollicia- |mente, a criação das Escolas 
isados. d PERA CR 

: e Instrucção Militar prepara-. Em vista do exposto, tenho |, e ER o 
a honra de pedir as ae orias, annexas t 
cias de v. exa., no sentido de |civis de ensino secundario”. 

  

  

“Agradecimento e convite. 
Guilherme Leguthe; seus filhos Maguie e Ho- 

mero; a familia Pedro Salvetti e os demais pa- 

rentes da sempre lembrada 

DEOMIRA S. LEGUTHE, 
  

ainda com o coração sangrando, vêm patentear o 
seu immenso reconhecimento a todos quantos os 
assistiram durante à enfermidade da pranteada 
morta, acreditando não magoar a ninguem com o. 
destacar os nomes das familias Onesti e Flores, 
que sobrémodo se desvelaram, e o do medico assis- 
tente, dr. Moraes Leme; agradecem tambem a quan- . 
tos os acompanharam no doloroso transe por que 
acabam de passar; aos que velaram na camara ar- 
dente; aos que acompanharam o enterro, sob a 
inclemencia do tempo; aos que mandaram flores ou 
coroas, ou fizeram donativos em memoria da ex- 

tincta; e aos que, pessoalmente, ou por telegram- 
mas ou cartas, lhes enviaram pesames. : 

Aproveitam o ensejo para convidar a todos para | 
assistirem á missa de 7.º dia, na proxima segunda- 
feira, 18, ás 8 horas da manhã, agradecendo desdi 
já aos que comparecerem. 

      
  

Miuita Attenção! 
A Fabrica Paulista de Roupas Feitas communic 

distincto povo pinhi 
Bonifaci 

  

acaba de abrir, ua 
       

  

    

   
   

  

    

  

       

      

familias e o povo em geral para 
em 

nvida as Exr é 
“uma visita a essa casa, sem compromisso de 

com ra. x 

Possue um bellissima e variado de sortimento de, 
ternos do casemira, capas, sobretudos, manteaux para 
homens, senhoras e creanças, que serão vendidos a pre. 
ços verdadeiramente modicos.. a Eos 

As nossas confecções são de lino acabame 
das pelos ultimos figurinos. E 

Completo stock de casemiras, palm-beac 
para tailleurs de senhoras, por preços mais. 
de São Paulo. E - 
Ternos de casemira, para h 

« « gr é :j « 7 

nto e 

   omem, desde E ; “greança, desd 

“Quer vestir-se hem o com pouco dinheiro ? faça suas compras 
| PAULISTA DE ROUPAS FEITAS, pois é apon 
DIRECTAMENTE DA FABRI 

   

            
  



  

  

  

UNA 
E TRIBUNA 

  

Columna agricola   
Instrucções praticas sobre a | 

cultura do algodoeiro. 
Z MARI 

À mn do ds mis de Gm 

  

     mo, As 
cidis tambem não 

a cultura, 

   
   

gra e ie para. compl 
o o do destorronmor- 

to 

      

A TRIB 

  

| INSTITU 
Pi 

Fortificante ideal das 
crianças e dos velhos 
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5 cony 

| sempre só ex 

  

ido, Sobra-lhe, por àqueltadoso de bom denso, | irao nos tra Ras) desvario o do 
    

oso 6 demoniaci 
E ga 

ulações de tados os dias, das| 
ões sociaes—que quasi| 

item na valdude — 

RR   

  

  

  

À garota transvestida do arle- 
abinótto movo so colho um tar 
tomato. À a—embora dos 
cendonito da garboza Andalnei       

velho leão do mar. 
nal 

  

  

E 
morra o mordente como 

H e 

    

da osquerda, 
mudarem do idéas os nossos fal 
sos foliões, 
Quem não tem graça ou não. 

id expontar !quer aceitar uma graça; não so 
doq Phantasiar-so.   

á rt, 
nto no 

|rune Quanto o moeiao doné 
ojos sa 
=| para molho 

4 
A 6d 

  

| Orsa ra carnaval 

  

nesse dias, 

ton 
areas do, proximo é 

o, do 986. 

nada disto vimos 
8 ão coromos emquanto não 

al. 

E pára. 
vir do fantodho é quo não es 

la, a diferença & ponca 

conotus ato” quo devemos ti- 
: nos, 

paulistas 
todavia o povo dovo so. compe- 

ne, 
    

    

    
pel 

Orpheu de E ENCAR 

ro 

it 

  

  

   

se formutb quando o toricho é 
arado. As sementes do algodão, 
por melhores quo sejam, não RE ETA CRE Eita Di ara a DE TODA 4? À PARA qem Me pot saca 
pre pois as plantinhas, Mão ciento força para do subdito do Ri 
Jevantar os forrõos de tora preferimos Moleque Paz 

| morrem sob o seu peso, O algo a, por sor mai bragiiros 
DR on Re E? dar vida, do 
terras aradas do quo. nas que énsla, nos ar- 
ato coftroram essa operação: A [2 prantoado morto er pros agrilhonda no 
aração devo sr feita a uma sor normalist, formado p MN praidnio é ros 303 dias do 
profundidade do cerca de 20lcoja da Praça da Republica, publ dd RE tas, dstonndo deste ramorrão, 
centimetros ra: [o Ss Paulo (oje, deneminadogogral pelo topo por quo t-|Iá appsroc alenem cora mai 

E peró Ei hnº] visão o “componistrução (do “que 
o algo-|s 

    

   

elhor iy- 
po do qa o vomcado em Agosto 
o Sotembro. Antigamente, dão caltie   

elo E não do quo ns var 
Eédndes “coladas” pregonte: 
mménto, do modo quo as planta-|r 

  

quatro a    dic; eim tegobPi Bor Hoclo-forento do | 
  

  

conhecida o conceituada cas 
portadora Alineida Prado & 

is|Cin, onde o foi buscar o gover- 
no fodera! parngor o techuico 

Gi paulista no D. N 
Jus. jovens orte-ameri 

U Igoral do 

  

E “pala; ot. Napoios 
-so racontomento do d 

    

  

      
  

  

| Hoje, as varie- 

  

  

  

     

ga, do passo que 
quo sojum, tambem, atacadas, 
não soffrom, comtudo, prejuizos 

Os 
  

    
   

   da a raridido “Piratininga 
“devem ser somé 

(Conti 

o horrivel 

  

pra «| ara tal it sa dovedores br: es feitio em utabro, e bom ai a 

  

ua 
À vote; o dr 

ondas, o e ad foi novamente eleito Di 
in) 

povo depois vinhum a faller 
ii mesmo de Desespo 

    

   

  

    

dai: | ita foz questão concluido entro o nos:| “Começamos 
so governo e o italiano um ac-| os nossos samb 
ordo para liquidação dos cre- 

ditos comumercines «congelados»    início, num 
cosso, pois, destiti 

  

  

al 
Javra-do mé     

  

   

    

    

   
  

    
  

ali, poe 
E dc pão em Fr, que He po- 

or Conscgminto, em Ou- acha | qymos ui as a iconicidad és a 
e se deve plantar ol do de oa excessos que prejudicam a 

e em SãO Paulo. NE cia moral. Todavia, deste oxtremo| a A ligação com que izomoo ar 

  

  ur 8 do Agosto Va à dr Mata Gts bt 
m 6 de de a 

BETO ao Ma: 

11 de Dezembro do 1925 por 148 earraordina lho 

tonio José do Alm 

   

tr 
olfcial dis autoridades tum 

trio, 
E nojo pe 

obronieta. pau 

pi , napolitana ou arlo quieto 
penotrar da 

quo é 0 Momo qi 

oia (oleito por | soja folia, elo attingido polas|  Honvo, cm, Paz, o mo 
drnã dos faoteohos “do ndo, ma gróvo do estudantes 
com ditos vis subditas| para: protestar contra a fuel do Sologo ER Or fá dade Gem qo cê 1 
enintos phrases trangofros sto aqui 

“— Indecente; antipalhico, não [ore a profsão na Er 
o dou confianca, o dota som: 
autrio mn prop   

| E 

(dê eonsoro 
r querer gresr um) 

nbos o 
aa lGacosa ndandi 

sue | mos uídos do ocigi-!ria 

    

   
  

  
O povo carioca. nada tom del 

carnavalesca. 

    

     

  

     
   
    

      

   

      

      

  

louvo plethor 

  

ado phantasias, 
monos a 

ai expé 
a dom dóse de presença de 

ato ão vs di 
Ee pit ae, [No doseros do to cama sta do dont EI 
pesa o e rd pa Doo ada   

LIMA DE o 

      

- im patento) za o numero 
[nc tolguados da dan doa 

filiaiataria Rodrigues 
Brins de linho e casemirá 

os razoaveis 

PROFISSÃO 

        

nos ostra 
tido aos qto obtivesse o di 
ima cm escola oficial fran    natorliao ci 

  

»xigoncias, 
o sad a por nai 
dem os estudantes quo so redi 

  

  

é que est; 

  

    

  
A LIBERDADE DE 

a pas 

      

vioram «com. 
nto, Pos 

as ma aturalisações 
so concedam de 

pois do “exam de bacharelado 

as) 

nn? 

NOTAS SOCIÃES 

  

UMBU AMOR...ii 
  

Vinte annos não são mada! Um dia de passeio Ra or da RR ne ambos ou es Compasos atum goráno 
n ibril de intensa claridade! e 

  

Rs aças cu ij o dela et o luz de amor, de jm hymno de lovor, que mt E po do eau Sta emita edade | 

  

oa alem que vita entro amarras perdido po praga data desventurs, ES Ea 
jue veja uma hora durar tanto! 

FA É um seculo de ramo! 

  

     

  

ra um triste Vinte anmos devem ser 
  “Que não Vinhos, pensei, é puz-me ai pensar misto É 

É Ele E E por que vivo! 

  

   

   

    

     

    

    
IDADE DE PERIGO. ne 
PARA SUAS FILHAS | poe ca ont 

  

as cal são de linho da Rossi, na do linho da Russa, do cair 
a 

   | pescoçi ne 
dade; vêem-se atacadas de anemia e de [og anputos são de couro do boi 

| ilorose. (argono, curtido. com 
- "[etos chimicos allemães. À 

  

  

  
   

  

   é qo Egualmente amanhã, do 5! set O 86 GO Otto Legulhe, irmão que oi 
do sr: Guilherme Legulhe, nos: 6027 
so presado assignante. E 

  
SB8b 8424 8496,   

Avenida [pagamento dos respecti sos jo 
Sabbado, 16. será exhibido, ros, uo gado des 

  

    o empolgante film de aventu. vi Café, 
ras, tor do fundos. cos em 81 
ias DE ASTUCIAS, | Paulo, com eseriptorio à 

    

| rífico. e 
dirá Aiio 6196 6500 6828] d& Aiii 

Roa [Di 
4, já providenciou E 

iher de *ruolz”” fabricado 
o cobro de Rio Tinto, o estauhi 

garante ás moças a saude e a belleza que de Detroit o a prata da Austra- 
della decorre. lia, 4º sua frento um piozinho 

2 : fresco, de trigo, quê, segundo à poca 'do anno, vem da Besu- EMULSÃO DESCOTT | xa dz fuminia ou do ca 
[E orem Vim NAS e] Como ovos recentemente. 

o = Z Ecgados do Marrocos, mma fa uma das mais rutilantes figu- Gjs2 GO4 Gi0A a Sia egos Presunto que tm trigo: 
ras da imprensa paulistana. 0% a aa po 

du Argentina o «petits-pois» 
erva, erescidos ao sol da 

   

  

ba 6 depois uma o! 
exceliente café do Brueil. 

    

        
  

  

   

    
            

    

   
   

  

  

Lony ma 
de da da Universal, com o querido 4 pj E Houston) doixa tum Beijo, que afinal... não € crime nenhum! a Teen Maynard a belt rem pi O dbsaida gene: 
os vejo sd as! cotações das Bolsas do em sol se E valentia & recasarde um beijo» votos] Lad asma 
Se um grande medo, amor de não e dar sum... oa, dita sua corrospon- Ri tao ai DIVIDA “MUNICIPAL Pode um paiz bastar-)o Yo pon 

jato de a- i o Cai regEeFinglen o a Amniversario: filho di sr, Basilio de Andra- dae pipe se à si mesmo? signada cor a a tinteiro 
icana, Naa eues ofigians 

“ciobbado, 16 a exma.sra.d.| Goma oberrancia das for) “Sob o titato acima amaias ir Loro 
to “| Agueda Fernandes Vergueiro mal SEL ESA micipio e ilúsie vica-provel esposa, do sr. cel, Eduerdo [do corrnt, noóilcio da Fro-ia. França, o eo 

r da irmandade do Hosi Plcepaiscair inha BI san o Do eo ape PG 
E Francisco musas, e a su ilha do sr pico, Cop; Faus” letras “do emprestimo no «Estado do 

a filha senhorinha lino Pereira da Silva Junior nicípio, a que se refere teressantissimo 
cl deiro e phar- do 10 do maio do 1911. cho final, que 

Wor: apos NE ta residente; o tolos sorteados, em nu- ata pá mc jon ja ve. 
cisco Bueno, Neto; e o Bacharelando Benedico nero do 18, são o seguinte 
Sino Munia lho do sr. Silvio sr, cap. Octa- são dão do tomos, em absoluto, 
Turbioni, o Porto, e o sr. 5 869 do tudo o aqui quo comes abr 

a 086 ns 1164 gados a pedir do estrangeiro. 
Dalpvsa Bérdo Naléssio, capo » 1 13961 Encontrei, ha, tempos, um de 
sa do. ae Eme sd Anniversarios funebre: 1600 1728 1769 1809 meus di A parizionse 
gnhorinha professora Sarah|, fimanh, do grande joraa ans di ano 2160 lamento Durand, por 

é cPjoven Euripides, lista. Julio: Mesquita, que. 

      

140 2 
109 B15 Sago dás DA44 D44O emp TEhts q o duda td qo 

  

FANFAN 39 
  

  

  

    

a quo os partidas 

  

   

Antes d os estudos mmo= ||. pouco comica, em que Sultão fora confundido com 
»| dicos, E” jo] um lobo, vinha commetter segunda falta, 

-|o exercicio Eis em que circumstanc 
permittido Tendo-so do ia, Felicia 
giros após. dez avnos da sua Arrumasa os dous quartos que compunha 
nataralisação choupana, pois convinha que achasse opo 6 

nus itoressnto noticias arranjado os amigos do conde, &e Rr A itaoe 
isitar a «casa de Fanfan>, 

Do repente, olhando para a criança, disse a 
Eetmperegas 

  

  

pendos pela 
Sandro à etc 

rt o. o d 

* brasjloi 
lidado enicida ? 

E ficio   RI 
— Milhares de curados —s 
GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE: 

  

M 
mhalense, e pelo 

lephone n. 7 

profissionace 
Fltoiramos sor do eae 

Taliarho fresco. 

com ovos, só mu 

foderno 

  
    
   

    

    

     

   
    

  
     

   

   

  

   

  

E 

o como (AO, no extrai = Po preciens tambem do uma tuvagem. Seria 
goiro, so regula casa ibordado.À] um peccado mortal vestir-te de branco, com tão. bel- 
Eeauto  dinrinnouto 6 0uiHo ANNAN sera re om tanho. 
pa i ” 

riso, Apa Rua É at Gn a mo, a alãod derramar, norma tina, agua 
ada suficiente quantidade de esgemes 

  

Dart hei um bom banho, 
muito a dolar tanto à limpeza, 

grando nponjni gomo- 
negrinho, pois dei- 

marido. 
o Es Campestre, que ostava no quarto vzá 

NE ato indo, disso Fe - ps eliia, indi 

    , som d 
no do “pi: uma de do 

    

pato dasi à 
9 3 á E a dos a ram     

    
     

  

m dia de da. 
mania, ao ncordar, Dom osr. 

Durand ensubon-se com “sabão 
Congi 

  

ja podia. prescindir do galos ion se st 
conselho a euro E 

diabo 

  

    

  

  

  

  saia uma FILI 
a José Bonifacio, 

  

r e cidade à 
18 (esquina da Rua João Vicente) 

      

  

Brande antro de tecidos de to- 
— dos os lypos, coma o sejam: 

Chitas, Levantines, Voiles, Etami- 

  

e LS 
outros artigos diversos 

— REA & “Tricolines. Luizines, ibiáreliae Car 
chás, Merinós, Sedos 5 )] Onde jas donas a 
Celes, Mongol, Ds imo coi 

o ca 
Pardo “varios tecidos vendid 

de do 

amante 

  
    

  

  RUA JOSE! BONIFACIO, 

  

é CASA DAS FÁBRICAS. 
18 (ga da Rua João Vicente 

  

  
      

       
  



      

  

  

   

  

   

    

  

   

        

    

  

A TRIBUNA 
  

GESESSEEEA 

D. Deomira 8. ira. Legnthe 

Aos primeiros minutos do 
dia 12 ultimo, expirou nesta 
cidade a Exma. Sra. D. Deo- 
mira Salvetti Leguthe, es- 

posa do st. Guilherme Le- 
guthe, ha longos annos con- 
ceituado comprador de café 
nesta praça. 

Comquanto o seu desen- 
lace não fosse surpresa, pois 
de ha muito era conhecida a 
precariedade do seu estado, 
nem por isso causou elle me- 
nor desolação no largo cir- 
“culo de amizades que o dis- 
tincto casal conquistara pe- 
las suas excepcionaes quali- 
dades de trato e de coração. |; 

Filha do sr. Pedro Salvet- 
ti, estimado proprietario do 
Hotel do Commercio, e de d. 
Elvira B. Salvetti, deixa a 
extincta, do seu consorcio 
com o sr. Guilherme Legu- 
the, dois filhos menores: Ma- 
guie, applicada alumna do 
Gymnasio local, e Homero, 
alumno do Grupo Escolar |? 
Dr. Almeida Vergueiro. 

Deixa mais os seguintes 
irmãos: sr. Olyntho Salvet- 
ti, residente em Campinas, 
casado com d. Carmen T. 
da Motta Salvetti; sr. Ar- 
mando Salvetti, casado com 
d. Angelina Domingues Sal- 
vetti; d. Annunciata Salvetti 
Amato, casaúa com O sr. 
Guido Amato; srs. José e 
Nelson Salvetti. 

Dos seus tios, reside nes- 
ta cidade o sr. Antonio Sca- 
lesi, conhecido e antigo 
guarda-livros. 

O sepultamento realizou- 
se ás 16 horas do mesmo 
dia, com numeroso acompa- 
nhamento, apesar do mau 
tempo que reinava. 
Nossas sinceras condo- 

“Jencias. 
, [o coca ss reg] 
  

(Paquin Limited), seu «renard 
bleu> da Siberia e põe seus dia- 
mantes do Cabo. Saem para jan- 
tar num restauranto italiano, 

onde discutem se é preferivel 
irem ver os bailados russos ou 

“ouvir Raquel Meller no Music- 
Hall ou ainda assistir uma peça 

a abate num scenario de 

set depois de ceurem 
im cabaret scaucasien»      

bem vivido, o sr. Durand ador- 

“meco sob o «edredon> de pennas 
- do marreco norueguoz, conven- 

do de que à França é um gran- 
paiz, capaz de bastar-se a si 

O, dao pódo desprezar o 

      

  
   
    

inda fuzor um só é gósto sem 
ar num objecto vindo das 

  

pad 

globo, repereuto [| 
dições de vida.|| 

é, Ti roalmento, | 

Se a França, cuja posição geo- 
epic é extremamente favo 
ravel a um equiiibrio providen 
cial] de sua actividade economi- 
cu, não consegue bastar-so, co- 

mo o poderão outros paizes me- 
nos favorecidos que constituem 
a immensa maioria ?> 

—— emo | 

D “Ford” e & Policia do 
Estado ! 

Ro inspector da Alfandega 
de Santos, o sub-director do, 
expediente do Thesouro au-! 

ta fa 

  

  

4 
Grande stock de produ- 

  

(Antiga 

PHARMACIA 9. PAULO 
Pharmacia Souza)  ==—   

“kaiser” á Allemanha e é es: 
ta a razão por que ordenára 
que não se criassem diflicu 
ades ás transierencias de 

dinheiro de Guilherme II. | 
  

Arseniato de 
  

ctos nacionaes e esiran- 

geiros. — Aviam-se rapi- 

damente quaesquer re- 

ceitas medicas, a qua- 

quer hora.Entrega-Se a domicilio 

Philadelpho B. Leal 
PHARMACEUTICO 

Rua Floriano Peixoto, 105 À — Fone, 112 
  

  
  torisou o d baraço de | 

“chassis” Ford, com isenção! 
de direitos, importados pelo | 
governo paulista, para O ser- | 
viço de radio-patrulha da Se- 
cretaria de Segurança Publi- 
ca do Estado. 
  

ê re e 

A uti   
Não é Dictador 
Não é Rei 
Não é Principe 

Não é Magico 

mas sim 

“ALFAIATE” 
R. JOSE” BONIFACIO, 23 Ê 

  

  

de D' Annunzio representadapor | 

“ som do jazz negro, voltam para 
asa e, cansado de um dia tão 

DEUS 
L. CARRIÃO 

Deus deve morar no paiz 
iluminado sol; lá deve ter o 
o seu posto “universal de 
mando e a sua camara ful- 
gurante de examinar as cons- 
ciencias. 

Todas as cousas do sol 
devem ser alegres e ardentes. 

O tempo é o seu espelho 
de ouro; lá não existe queda 
de deuses, porque a sua for- 
ça é rigorosa e equivalente; 

      

Prejeitos, relativas á questão 
do horario de abertura e fe-. 
chamento do commercio, que | 
são as seguintes : 

i)—Os municipios. cuja pos 
pulação urbana jôr eguai o 
superior a. 40.000 Ei 
terão o seguinte horario de 

  
É | funccionamento do commer- 

cio: abertura, só nos dias uteis, 
das 8 ás 18 horas. 
2)-Nos demais municipios, 

o horario será, nos dias uteis, 
das 7 horas ás 18 horas; nos 
domingos, das 7 horas ás 12 
horas, reabrindo-se na segun- 
da-leira, das 12 horas ás 18 
horas. + 

3)—Este horario não obsta a 
que as Prefeituras Municipaes 
estabeleçam horarios. espe- 
ciaes para as casas commer- 
ciaes que, por sua natureza e 
lins, devam funccionar em ho- 
ras differentes, taes como thea- 
tros, cinemas, bars, pharma- 
cias, etc. 

4)—Fica facultada, nos mu- 
nicípios limitrophes com os 
demais Estados, a adopção de 
horarios diferentes do estabe- 
tecido, desde que o horario do 
commercio no municipio do 
Estado vizinho e com o qual 
se communiquem seja dilfe- 
rente do adoptado no Estado 
de São Paulo. 

5)-Nas Estancias Balnea”   a primavera é feita de esti- 
lhaços de chammas; os seus 
habitantes, teem paisagens 
de fixas ardentias dentro 
dalma; as florestas são vi- 
vas e eloguentes nas suas to- 
nalidades mais expressivas, 

florescem e fructificam sob 
a acção de outras seivas, sob 
um Caucaso de luz ainda 
maior; os castigos são sua- 
ves palliativos, com tatua- 
gens fundas de scintillações 
floridentes. 

Os anjos são cellulas vi- 
vas, gritos harmoniosos, fon- 
tes que não cançam de corretl, 

Deus é o poema epico 
d'aquelle mundo ! 

N== 

Horario. do fechamen-, 
to dos ommercio. padEi tata   

Domicio Pacheco e 
Silva, itoctor do Departamen- 
to da Administração Munici- 
pal, enviou aos prefeitos mu- 
nicipaes as conclusões appro- 
vadas pela Conierencia dos. 

rias e Hydro-mineraes, o com- 
mercio iunccionará no domin- 
go das 7 horas ás 18 horas, 
devendo ser fixado um outro 
dia da semana para o descan- 
so dos empregados no com- 
mercio, 

6)—Nos dias Íeriados na- 
cionaes, estaduaes e munici- 
paes, constantes das respecti- 
vas Constituições e leis,o com- 
imercio se manterá fechado, 
'salvas as restricções estatui- 
das no n. 3. 

= 

| Instrucção Publica 

| Por decreto do governo 
foram criadas neste muni- 
“cipio mais escolas esta- 
jdones, sendo quatro escolas 
pem diversos bairros, duas 

classes novas no Grupo Es- 
colar Dr. Almeida Vergueiro 
ie uma classe no Grupo Es- 
colar de Santo Antonio do 
Jardim. 

Por decreto do governo 
idade a loca- coube a esta ci 

    
  

Dr. Vicent e B. Silva, 
  

  

Ilisação da inspectoria do 
ensino regional, 

| Eneas ds 

A vida do ex-“kaiser” 

Guilherme, em Doorn 

Um familiar do ex-:kaiser» 
declarou á agencia “Reuter” 

saude, embora conte 76 annos. 

Os medicos o aconselham a! 
não deixar sua tranquilla casa 
de Doorn, dadas as dilliculda- 
des que apresentaria uma via- 
gem á Allemanha, assim co- 
mo sua installação nesse 
paiz. 4 

Por outro lado, o ex-“kai- 
ser” aprecia muito o logar 
onde decorre seu exilio e só 
deixaria Doorn se o povo al- 
lemão o chamasse. 

Outro intimo do ex-impera- 
dor disse que a questão das 
dilficuldades financeiras que 
Guilherme II teria encontra- 

se recusar a permittir a trans-! 
ferencia de fundos para a Hol- 
landa, foi resolvida de ma- 
neira satislactoria. O accôr- 
do seria devido em grande 
parte á intervenção do ex- 
“kronprinz” e do principe 
Augusto Guilherme, que teria 

com Hitler a esse respeito. 

Segundo informações rece- 
bidas em Doorn, Hitler não se- 
ria favoravel á volta do ex- 

que Guilherme:II está bem de, 

do, visto o governo allemão 

conferenciado pessoalmente 

chumbo “Bayer? 
contra as pragas do algodão 

Raio 
o rei dos insecticidas 

encontram-se á venda no 

armazem de 

Pacifico Barbieri 
Avenida Oliveira Motta —E. S, do Pinhal 

A situação do catholicis: 
mo na fllemanha 

O arcebispo de Berlim, mon 
senhor Bars, pronunciou um dis- 
curso que pode ser assim resu: 
mido : 

| «Os inimigos do papa são sem: 
pre os mesmos, mas os mais enz 
garnitádos são 08 que so escon 
dem. O que se mostra, O bolche; 
vismo, não é mais que uma ospo; 

(cio do imporalismo, que imagi- 
na ser superior a tudo o que 
existe, O bolchevismo é o an 
Christo vivo, que quer pôr 08 
homens em commum e faz do 
poder do Estado um valor absos 
Into. Hojo forças poderosas es; 
tão em acção para expulsar à 
filha de Sion e substituil-a pelo 
néo-paganismo imprudente, Et) 
um tempo em que o globo ter 

'restre é abalado pelo furacão da 
anarchia o das revoluções, aim 
da ha esperanças, às vezos, 
que nasça a primavera dos po 
vos, Vem depois o presentimen 
to ansioso do catastrophes, N ; 
ses tempos, nós outros, catholiz 
cos, julgamo-nes particularmen” 
to felizes por nos apoiar na fé 
immutavel de Christo, É 

Nós, catholicos de Berlim, en 
viamos ao papa os nossos mais 
profundos sentimentos de amor 
de confiança, de obediencia e dê 
fidelidade», 

      

  

| 
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FANFAN 
  

los encarapinhados, 
—Que quer di 

r 
não tinha A comprehensão muito facil nem tiray 

corpo alvo, Réttdo uma cabeça quasi preta e cabel E 

zor isso ? murmuron Lanarot, qui 

  suas 
A mulher, mai 

bohemio. Vamos ve 

De subito, a a 
pho: à cabelleira 
cabellos louros, 

alvissima o lou   

  

de pro 

disse o marido de F 
Fanfan foi ves 

seu vestido côr de 
de festa; Antonio es 
brilhava a Placa, in 

— Isto significa simplesmente quo Fanfan não 

Enchendo de sabão a escova, ellzattritou a cab 
ça da criança, sem attender aos protestos do menin! 

Só restava completar a tarefa, do modo que 
permanecesso nenhum vostigio da tintura, 12 Fan 
sahio do barbas Ea sua delicada paulo a de crianç 

anhunc 

o cura nem a condessa, 
—Será uma a 

ram-se para a igreja, aonde chegaram, 

E) inte!ligente, explicou : 

r so os cabellos... 

Idea lançou um gesto de triun 
negra e crespa succediam fino 

  

java a ei Não havia te 

gradavel surpreza para am 
olicia, 
tido rapidamente; a aldeã poz | 
castanha, que só usava nos dia 
colheu à blusa nova sobro a 
siguia do sua profissão 

   

          

   

   

   
     

  

   

  

    

Es atalar ao Serviço de Molestias Auo-rectaes na Cruz Vermelha 
io de Janeiro, a cargo do Dr. Pitanga Santos. 

Clinica exclusiva das Molestias do Intestino Bros- 
so—Tratamento local das Dysenterias e das He- 

morrhoidas sem operação, 

Rua José Paulino 990 Esquina: a rua 13 de Maio—Telaphone, 3079. 
N CAMPINAS 

   

  

   

        
  

  F' Approximando- so do. deuoiar o padre a. 

atrazo, 
Findava a leitura do Evangelho; 

encaminhava para o pulpito, PANARÃO. o sem (abit 
sou no futuro christão. 

uo significa isso ? disso Comsigo o £ 
Eu6 devia baptisar uma criança de “côr 

ra, quasi preta, é Aee lho trazia um 
branco. e louro. 

  
-TOgou. 

  

   
   
   

    

   

  


